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RESUMO 
 
Diante da emergência da temática ambiental e considerando sua relevância e reper-
cussão na sociedade, nota-se a importância de estudar a relação entre o homem e a 
natureza. Nesse sentido, observa-se que a atividade turística, geralmente, é construí-
da por essa interação e quando assim acontece é dependente dos recursos naturais 
dos núcleos receptores para sua existência e desenvolvimento. Apesar de ser visto 
como uma alternativa atraente em termos econômicos, o turismo é questionado em 
relação aos possíveis efeitos indesejáveis no que tange aos aspectos sociais e ambi-
entais. Ciente disso, este artigo aborda o setor em Campos do Jordão, município do 
estado de São Paulo que recebe intenso fluxo turístico, principalmente nos meses de 
inverno devido as suas características de relevo e clima. Em uma análise preliminar, 
é apresentada uma visão do turismo em Campos do Jordão sob a ótica de turistas 
entrevistados pelos alunos do curso de bacharelado de Gestão Ambiental da Univer-
sidade de São Paulo durante prática orientada no local. As informações obtidas viabi-
lizaram a elaboração de uma análise prévia sobre o perfil do visitante e o segmento 
de turismo local, destacando a ótica deste sobre a geração de impactos socioambien-
tais e o entendimento sobre o espaço visitado e sua característica natural entre outras 
coisas como Parque Estadual de Campos do Jordão. Os resultados indicaram, entre 
outros fatores, que os impactos socioambientais são notados superficialmente pela 
maioria dos visitantes, demonstrando que os efeitos percebidos relacionam-se, quase 
exclusivamente, à geração de lixo e esgoto. Os efeitos do turismo sobre o agrava-
mento da desigualdade social, sobre os recursos hídricos e florestais são bem pouco 
observados e denotam o baixo envolvimento dos visitantes com a realidade local do 
município quanto aos fatores socioeconômicos e ambientais da comunidade local. Es-
te fato pode indicar a carência de instrumentos públicos e privados que estimulem u-
ma relação mais próxima da realidade jordanense e incrementem o turismo na região 
considerando outras áreas dos meios urbano e rural com potencial turístico, incluindo-
se a sociedade local que poderia ser favorecida com a expansão e planejamento da 
visitação. 
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Percepção do visitante sobre a relação entre turismo e meio ambiente no município de Campos do 
Jordão (SP) 

Introdução 

Atualmente a temática ambiental está presente em praticamente todos os es-
paços de discussão e de ação da sociedade, tendo um papel importante na constru-
ção da identidade humana, especialmente a partir das últimas décadas. 

Diante da emergência de uma questão transversal a respeito dos recursos na-
turais e interações entre o homem e a natureza, é incorporada a temática do turismo e 
o desenvolvimento de suas atividades, as quais têm no ambiente seu elemento funda-
mental, tornando evidente a pertinência de se estudar e trabalhar os impactos da visi-
tação sobre o espaço natural. 
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ABSTRACT 

Faced with the emergence of environmental issues and considering their relevance 
and impact on society, notes the importance of studying the relationship between man 
and nature. In this sense, it is noted that tourism is usually built by this interaction and 
when this happens is dependent on natural resources of the receiving centers for its 
existence and development. Despite being seen as an attractive alternative in 
economic terms, tourism is questioned about the possible side effects with regard to 
social and environmental aspects. Aware of this, this paper discusses the sector in 
Campos do Jordão, municipality of São Paulo, which receives heavy influx of tourists, 
especially during the winter months due to its topography and climate characteristics. 
In a preliminary analysis, provides an overview of tourism in Campos do Jordão from 
the perspective of tourists interviewed by the students of Bachelor of Environmental 
Management, University of São Paulo, during guided practice on site. The information 
obtained enabled the preparation of a preliminary analysis on the profile of the visitor 
and the local tourism sector, with emphasis on the perspective of this generation and 
understanding of social and environmental impacts on the area visited and their 
natural feature among other things like Parque Estadual de Campos do Jordão. The 
results indicated, among other factors, social and environmental impacts are noted on 
the surface for most visitors, demonstrating that the perceived effects relate almost 
exclusively to the generation of waste and sewage. The effects of tourism on the 
worsening social inequality, on forest and water resources are very little observed and 
denote the low involvement of visitors to the actual location of the municipality 
regarding the socioeconomic and environmental factors of the local population, which 
may indicate a lack of public and private instruments to encourage a closer 
relationship to Campos do Jordão reality and foster the tourism in the region 
considering other areas of urban and rural areas with tourism potential and likely to 
include members of society who would be favored by the expansion and planning of 
visitation. 
 

KEYWORDS: Tourism, Environment, Campos do Jordão, Perception. 
 



Os efeitos da atividade turística sobre o meio ambiente são estudados por al-
guns autores que discutem as relações estabelecidas entre os turistas e as localida-
des visitadas, apontando a questão da percepção ambiental e da construção desta 
com influências dos contextos culturais para o entendimento das interações e proposi-
ção de idéias e alternativas que se orientem ao encontro de uma realidade ambiental-
mente mais amigável. 

Essa análise apóia-se nas informações obtidas pelas entrevistas aplicadas pe-
los alunos do curso de Gestão Ambiental do campus Escola Superior de Agricultura 
“Luiz de Queiroz”, da Universidade de São Paulo, localizado em Piracicaba, conforme 
explicado melhor no desenvolvimento deste artigo. 

Os Parques Estaduais são unidades de conservação de proteção integral, ad-
mitindo o uso público legitimado pelo Sistema Nacional de Unidades de Conservação 
(2000). A presença humana é caracterizada basicamente pelas atividades de pesqui-
sa, recreação e educação ambiental que formam a gama de visitantes que os parques 
recebem, enquadrando nestes segmentos o turismo. 

No cenário de turismo de inverno consolidado em Campos do Jordão, está in-
serido o PECJ, parque estadual mais antigo de São Paulo, destino de milhares de vi-
sitantes todos os anos. 

O objetivo principal do artigo é discutir as atividades turísticas em Campos do 
Jordão considerando a percepção ambiental e motivação dos turistas, destacando a 
sua interação com o PECJ no período de 2007 a 2011, baseando-se em dados obti-
dos em prática orientada realizada por alunos do curso de Gestão Ambiental da ES-
ALQ/USP. 

Neste sentido, é de interesse deste trabalho apontar o perfil e a percepção dos 
turistas de Campos do Jordão-SP sobre os impactos ambientais gerados pela visita-
ção no município por meio das entrevistas realizadas entre 2007 e 2011 e levantar 
considerações pertinentes sobre a noção de conhecimento do Parque Estadual de 
Campos do Jordão pelos turistas e qual seu grau de atratividade. 

O turismo tem múltiplas relações com a sociedade, a economia, a cultura e a 
natureza, por isso seus aspectos e resultados devem ser considerados para se alcan-
çar uma visão mais ampla e organizada no intuito de gerar subsídios para a tomada 
de decisão mais consciente e pertinente em cada localidade (RUSCHMANN, 1997). 

O município paulista de Campos do Jordão é um dos principais destinos turísti-
cos do Brasil, recebendo cerca de três milhões de visitantes por ano (ARAUJO, 2008). 
Assim, é um espaço suscetível aos impactos gerados pelo turismo, o que nos faz con-
cordar com Queiroz (2000,p.4) quando diz: “o que se tem visto na maior parte das á-
reas onde são praticadas atividades de lazer e de turismo é a quase total despreocu-
pação em manter a integridade do ecossistema envolvente” e, em Campos do Jordão 
não é diferente.    

Dessa forma, discutir o turismo que ocorre no município partindo do ponto de 
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vista dos turistas, principalmente no que se refere ao PECJ, detectando as suas con-
sequências é uma tarefa importante, pois as informações obtidas poderão servir como 
subsídio para minimizar alterações, justificando-se a elaboração deste estudo. Res-
salta-se também que, para áreas de risco como em Campos do Jordão, a degradação 
dos recursos naturais pode significar uma redução das oportunidades de recreação e 
lazer, afastando os turistas.  

Para Pacheco e Silva (2007), a percepção ambiental é, atualmente, uma temá-
tica recorrente que colabora para a consciência e prática de ações individuais e coleti-
vas. Assim, o estudo da percepção ambiental é relevante para a compreensão das 
inter-relações entre o homem e o ambiente, suas expectativas, suas satisfações e in-
satisfações, expectativas, julgamentos e condutas. 

Nos estudos sobre percepção ambiental, Garnica (1997 apud CUNHA; LEITE, 
2009) diz que a pesquisa qualitativa, ao investigar os fenômenos dando a eles possi-
bilidades de se mostrar, faz com que sua compreensão fique mais clara na medida 
em que o detalhamento de suas análises é maior, com a interação do pesquisador e o 
pesquisado, já que o primeiro deve se ver e ver o seu entorno como um grande leque 
de possibilidades, não somente objetividades e manifestações concretas acabadas, 
ignorando o processo de construção sociocultural, a situação atual e as expectativas 
de futuro das comunidades abordadas e pesquisadas.  

Cunha e Leite (2009) enfatizam que há vários conceitos para o termo 
“percepção ambiental”, porém é preciso observar que o aspecto essencial é o da 
questão das relações entre o homem e o meio ambiente, como cada indivíduo o per-
cebe, o quanto conhece do seu próprio meio, o que espera dele, como o utiliza e sua 
ação cultural sobre esse meio: 

 

... a natureza é aquilo que observamos pela percepção obtida através 
dos sentidos. Nessa percepção sensível, estamos cônscios de algo 
que não é pensamento e que é contido em si mesmo com relação ao 
pensamento. Essa propriedade de ser auto-contido com relação ao 
pensamento está na base da ciência natural... cujas relações mútuas 
prescindem da expressão do fato e do que se pensa acerca das mes-
mas (WHITEHEAD, 1994, p. 09 apud CUNHA; LEITE, 2009). 

 

Quando são consideradas áreas que sofrem influências expressivas, como é o 
caso de Campos do Jordão em relação ao turismo, a percepção ambiental é notada-
mente importante de ser estudada, pois pode oferecer informações importantes que 
servirão de subsídios às futuras intervenções. 

 

Ao mesmo tempo o levantamento da percepção com os atores envolvi-
dos em determinada realidade ambiental, legitima o estudo de avalia-
ção e os futuros projetos de intervenção de uma determinada realida-
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de; busca elucidar as relações de causa e efeito, com a finalidade de 
subsidiar a escolha de soluções para os projetos; é também uma po-
derosa ferramenta de trabalho, facilita a avaliação de processos soci-
ais, no interesse de constatar a situação atual dos problemas presen-
tes no meio ambiente, de modo a enriquecer o processo decisó-
rio.” (LEITE, 2009 apud CUNHA; LEITE, 2009) 

 

Segundo Diaz (2002), a relação da nossa espécie com o meio ambiente, pro-
duto da percepção que tem dele, sobretudo de si mesma, sofreu uma revolução inte-
ressante e relativamente pouco estudada. Complementando essa afirmação, Cunha e 
Leite (2009) ressaltam que a visão humana de mundo, do ambiente físico, natural e 
construído socialmente são diferentes em relação à cultura, às experiências percepti-
vas, os conceitos e valores incutidos, o que traz como consequências as atitudes que 
tomamos perante a realidade que nos cerca. 

 

Desenvolvimento 

Turismo e meio ambiente: uma breve contextualização 

O paradigma da sustentabilidade levantou em muitos setores os questionamen-
tos sobre as ações humanas e seus efeitos sobre a natureza. Na área do turismo, is-
so também ocorreu e tem crescido, existindo assim vários autores que abordam a te-
mática, como Irving (2001) que aponta os desafios para elaboração de uma política 
de turismo promotora da sustentabilidade ambiental. 

Assim como outras atividades econômicas, o turismo pode ter ação destrutiva 
sobre o ambiente, atingindo a cultura local, muitas vezes negligenciado-a; também 
pode ocorrer a apropriação de terras para a criação de parques e outras unidades de 
conservação bem como de construções de complexos hoteleiros e de segunda resi-
dência associados a riscos e injustiças sociais. 

Pensando no benefício do desenvolvimento local, ressalta-se que é frequente 
não haver um aproveitamento pelas comunidades receptoras, pois as ações não são 
efetivamente comprometidas como um todo e com o desenvolvimento local (IRVING e 
AZEVEDO, 2002).  

Os impactos ambientais decorrentes desses usos podem ser observados por 
meio do aumento da geração de resíduos, pelos desmatamentos, construções em lo-
cais inadequados ou mesmo de risco e da grande aglomeração de pessoas em diver-
sas áreas naturais e urbanizadas, sem planejamento turístico-ambiental e infraestrutu-
ra pertinente (HOEFFEL, 2011). 

Para Schnaiberg e Gould (2000), que analisaram modelos econômicos susten-
táveis, a atividade turística é considerada uma alternativa, no entanto, há a tendência 
de destruição do próprio setor quando existe uma expansão sem um planejamento 
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adequado, isso pode ser notado em algumas localidades receptoras pela sobrecarga 
das infraestruturas locais, bem como diversos impactos sociais e culturais. 

Para a evolução da atividade turística é essencial que exista uma gestão equili-
brada do ambiente, seu elemento básico. A partir da década de 1950, o turismo pas-
sou a ter um crescimento acelerado resultando na degradação ambiental que atingiu 
vários pólos receptores. A principal consequência desse avanço é observado, notada-
mente, nos espaços naturais, e muitos países já demonstram sua preocupação sobre 
o assunto, o que incentiva a tomada de decisões ambientalmente mais amigáveis que 
favoreçam a proteção ambiental (RUSCHMANN, 1997). 

Analisar a gestão da visitação em unidades de conservação é importante por 
muitas razões, principalmente pela relevância que as mesmas têm no Brasil para pro-
teção da biodiversidade. Compreender os aspectos sociais, culturais, econômicos e 
ambientais envolvidos no ato da visitação pública em UCs é essencial para melhorar 
sua manutenção e continuidade como área de preservação. 

A problemática ambiental tem avançado nas últimas décadas e está presente 
nas discussões da sociedade, instigando muitos estudos no intuito de avaliar os efei-
tos das ações humanas sobre o ambiente natural e discutir a relação atual entre o ho-
mem e a natureza (GRIFFITHS; HUGHES, 2001). 

Considerando mudanças do século XX, McNeill (2001) destaca a intensidade 
das transformações, para a centralidade das ações humanas e as conseqüências i-
nesperadas devido à diversidade de preferências e padrões sociais, políticos, econô-
micos e intelectuais. Nota-se que ao reconhecermos a imparcialidade das ações e 
percepções humanas, a questão ambiental é discutida e analisada de forma que não 
haja neutralidade, mas sim uma variação de interesses dos envolvidos e a ocorrência 
de conflitos entre valores, atitudes, percepções, conceitos e estratégias sociais 
(TUAN, 1980; MACHADO, 1996). 

Para Redclift (1995), as chamadas avaliações ambientais são guiadas por intui-
tos sociais e utilizadas para se alcançar metas sociais específicas. Assim, quando o 
uso de alguns recursos naturais é discutido, estamos tratando também dos seus pa-
péis dentro de um contexto social divergente, muitas vezes influenciado por uma con-
cepção econômica, política, sócio-cultural ou ambiental dominante.  

Woodgate e Redclift (1998) destacam a distinção entre diferentes indivíduos e 
instituições na visão sobre os sistemas ecológicos, pois são criações pessoais im-
pregnadas pelas relações sociais materiais e simbólicas específicas.  

Considerando também as relações entre o observador e o ambiente, Abram 
(1997) e Ferreira e Coutinho (2000) apontam que a percepção ambiental é afetada 
por fatores como a educação e a cultura, além de fatores sensitivos e afetivos. Ou se-
ja, o indivíduo possui uma interpretação própria de acordo com suas experiências pré-
vias, expectativas e ansiedades. Peterson (1999) complementa a idéia de que a forma 
como o ser humano compreende e identifica o valor da natureza está ligada ao con-
texto cultural, ao momento histórico vigente.  
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Nesse sentido, Milton (1996, 2002) usa a antropologia para falar sobre o a soci-
edade e o ambiente, e acredita que as diversas culturas desenvolverão percepções 
distintas sobre a natureza, algo que também pode ser observado mesmo em culturas 
aparentemente homogêneas, tal a urbano-industrial de consumo. 

Observando a inserção do turismo na questão ambiental, podemos nos apoiar 
em alguns autores, como Krippendorf (2000) que destaca a importância do turismo 
para gerar empregos e receitas, mas também uma preocupação por não haver deba-
tes e discussões que considerem que boa parte do desenvolvimento econômico trazi-
do é formada de empregos afetados pela sazonalidade e baixos salários.  

Nota-se que, ainda assim, o fator econômico é o que mais tem influenciado a 
exploração de recursos pelas atividades turísticas, negligenciando o comprometimen-
to de outros fatores relacionados ao desenvolvimento das localidades receptoras. 

Complementando o autor citado acima, Tuan (1980) afirma que apesar do turis-
mo ser importante para a sociedade ao fomentar a economia, o mesmo não garante 
que exista harmonia na relação entre homem e natureza. Esta condição indica quão 
fundamental é a educação ambiental e o planejamento para envolver a todos e orien-
tar a percepção para um turismo menos nocivo ao ambiente, ou seja, mais sustentá-
vel. 

Para Cabral e Souza (2002), os conflitos gerados pela divergência de interes-
ses podem não ser simples de se resolver e até mesmo implicar uma gestão ambien-
tal complexa e não muito pacífica, pois se constrói o desafio de conciliar os propósitos 
e percepções para desenvolver o processo decisório tanto no âmbito público como no 
privado. 

Ostrom (1990) também colabora no sentido de entender as razões que fazem 
com que alguns processos de gestão sejam bem desenvolvidos em alguns espaços e 
em outros não, pois, as ferramentas intelectuais necessárias ou os modelos para en-
tender os problemas associados com o gerenciamento de recursos naturais são insu-
ficientes e pouco efetivos para conciliação de interesses sobre os recursos naturais. 

 

Campos do Jordão (SP): uma aproximação histórico-geográfica 

A história do município de Campos do Jordão teve início em 1874 e passou por 
fases de ocupação e vocação diferentes até chegar a sua condição atual, com estru-
turas e atividades voltadas para o turismo que consolidaram a sua feição sócio-
econômica baseada também na indústria de confecção de malhas e de chocolate, no 
artesanato e na exploração de água mineral (SEIBERT et al.,1975). 

Segundo a Prefeitura de Campos do Jordão (2011), a maior fonte de renda é o 
turismo, sendo o grande responsável pelo desenvolvimento do município em outros 
setores.  

Os visitantes são agentes transformadores dessa realidade, tornando a cidade 
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da Serra da Mantiqueira, em alguns momentos de maior afluxo de turistas,  numa vila 
de características tipicamente europeias. Com diversos significados socialmente cons-
truídos que estão na formação do imaginário coletivo em Campos do Jordão, há uma 
intenção definida de organizar o núcleo urbano, caracterizando-o como um espaço 
europeu que assim aparece na mídia, como já apareceu em outras épocas como a 
conhecida “Suíça” brasileira. 

Em Campos do Jordão os turistas se sentem atraídos pelo que lhes parece di-
ferente e interessante, pelo que não vivenciam no cotidiano. Trata-se de um espaço 
de lazer, de distanciamento de hábitos e rotina, ou seja, daquilo vivido diariamente, 
como poluição, violência, barulho, trabalho desgastante e estresse.  

De acordo com Ab’Sáber (2003),  a topografia da região é montanhosa e aci-
dentada, classificada como “Mares de Morros Florestados” ou “Planalto Atlântico”  re-
sultando em diversos recursos paisagísticos naturais que representam atrativos im-
portantes para o turismo e prática de esportes de aventura.  

A vegetação da região estudada tem predomínio originalmente da Mata Subtro-
pical Perenifólia (EITEN,1983), ou Estacional Semidecidual, contando com fragmen-
tos de araucária, Araucaria angustifólia e Araucaria podocarpus, muito prestigiada e 
importante na paisagem de Campos do Jordão (Figura 1) e especialmente do Parque 
Estadual de Campos do Jordão (VELOSO, 1991).  

 

 
Figura 1: Paisagem de Campos do Jordão, SP. Foto: Sara Hirata (2011) 

Figure 1: Landscape of Campos do Jordão, Brazil. Photo: Sara Hirata (2011) 
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Os aspectos climáticos da região relacionam-se à topografia, sendo que Andra-
de (1997) enuncia o clima como tropical de altitude, com ventos e precipitações bran-
das, elucidando o papel da geomorfologia das linhas mestras da Serra da Mantiquei-
ra.  

A amplitude térmica diária deste tipo de clima – tropical de altitude - é um dos 
maiores atrativos para o desenvolvimento do turismo, pois mesmo no verão as tempe-
raturas são amenas, variando bastante durante o dia, chegando a mais de 30º C, po-
rém as noites são predominantemente frescas, ficando em torno dos 15º C 
(SIRGADO, 2001; AB’SÁBER, 2003).  

O mês de julho é o mais procurado pelos turistas, configurando-se a alta esta-
ção quando o inverno está no auge, há pouca chuva e as temperaturas estão mais 
baixas, ocorrendo atividades de entretenimento com várias opções na região, quando 
Campos do Jordão e outros municípios vizinhos como São Bento do Sapucaí e Santo 
Antonio do Pinhal realizam festivais gastronômicos, de música, feiras e exposições de 
artesanato e cultura local (GRECCO, 2006). 

 

Parque Estadual de Campos do Jordão  

Gestão de Unidades de Conservação: Parques Estaduais 

Em 2000 foi criado o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) 
por meio da lei Nº 9.985 de 18 de julho de 2000 que fala sobre a criação e manejo das 
Unidades de Conservação (UC) federais, estaduais e municipais, ação fundamental 
para um redirecionamento da gestão de áreas naturais no Brasil. O SNUC divide as 
áreas entre Unidades de Proteção Integral e Unidades de Uso Sustentável (BRASIL, 
2000). 

Os Parques Estaduais são semelhantes aos Parques Nacionais e estão entre 
as UC de Proteção Integral, caracterizadas pela destinação à proteção de áreas re-
presentativas de ecossistemas, “dotadas de atributos naturais ou paisagísticos notá-
veis”, sítios geológicos de grande interesse científico, educacional, recreativo ou turís-
tico, com a finalidade de resguardar atributos excepcionais da natureza, conciliando a 
proteção com o uso para fins científicos, educacionais e recreativos (BRASIL, 2000). 

Nota-se que a legislação e as ações têm sido importantes para a preservação 
da natureza, no entanto, para Medeiros, Irving e Garay (2006), ainda que tenhamos 
uma evolução observada nas políticas públicas brasileiras de proteção do ambiente 
natural, expandindo as áreas protegidas, existem muitos fatores que interferem no 
seu efetivo funcionamento. Esses autores enfatizam a inexistência de uma estratégia 
clara de integração das unidades de conservação à dinâmica local e às questões glo-
bais, motivando diversos conflitos, decorrentes, no geral, da criação e implementação, 
pelo Estado, de áreas protegidas de forma autoritária e pouco participativa, desconsi-
derando a comunidade local.  
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De fato, os conflitos também acontecem devido ao uso do espaço geográfico e 
da apropriação da terra por formas de utilização que não raramente são divergentes 
dos objetivos do manejo da unidade de conservação. Ferreira (1996) observa a situa-
ção de forma crítica, destacando a problemática causada pelo processo de seleção, 
implantação e gestão de áreas protegidas, por serem baseados em critérios ecológi-
cos e econômicos, não se preocupando necessariamente com o sucesso dos resulta-
dos da conservação. Isso se deve ao fato do meio ambiente ser considerado como 
um bem público e de interesse universal, justificando-se, dessa forma, as tomadas de 
decisão por esferas denominadas competentes para esse fim. 

Os impactos causados pela visitação em unidades de conservação devem ser 
compreendidos e avaliados quanto aos benefícios e aos efeitos indesejáveis que po-
dem ter. Para Ruschmann (1997), os impactos do turismo são caracterizados entre 
positivos e negativos quanto a fatores sociais, culturais, econômicos e ambientais, in-
terferindo na construção do espaço.  

Segundo Ruschmann (1997, p.34), “os impactos do turismo referem-se à gama 
de modificações ou à sequência de eventos provocados pelo processo de desenvolvi-
mento turístico nas localidades receptoras”. Para a mesma autora existem variáveis 
do turismo desenvolvido junto ao meio ambiente que têm efeitos de natureza, intensi-
dade, direções e magnitude distintos que resultam em interações muitas vezes irre-
versíveis. 

 

O Parque 

Os aspectos físicos, climáticos e históricos do Parque Estadual de Campos do 
Jordão (PECJ) explicam a sua significância no panorama estadual, localizado a cerca 
de 180 quilômetros de distância da capital paulista, na porção leste-nordeste do Esta-
do de São Paulo, nas encostas da Serra da Mantiqueira. 

O PECJ está localizado no município de Campos do Jordão, ocupando um ter-
ço de seu território com uma área de 8.341 hectares, tendo sido criado em 27 de mar-
ço de 1941 pelo Dec. Lei 11.908, (Figura 2) é o mais antigo de São Paulo 
(FUNDAÇÃO FLORESTAL, 2011).  

Situado num dos centros turísticos mais importantes do Brasil, o PECJ recebia, 
em 1997, mais de 2.000 visitantes por dia durante a alta temporada, entre junho e ju-
lho (DECANINI, 1997). De acordo com funcionários da atual gestão do PECJ 
(COMUNICAÇÃO ORAL, 2011) o número de turistas por dia em alta temporada so-
freu uma redução, alcançando em média 60.000 visitantes por ano, embora ainda se-
ja um dos Parques estaduais mais procurados de São Paulo.  

Os principais atrativos do PECJ são, conforme a Fundação Florestal (2011), as 
trilhas chamadas Monteiro Lobato, Quatro Pontes, Cachoeira, Rio Sapucaí, Celestina 
e Campos, contemplando a demanda de um público variado entre crianças, jovens, 
adultos e idosos. Além das trilhas, existem serviços dentro do parque como lanchone-
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te que serve pequenas refeições, loja de artesanatos, chocolates produzidos no muni-
cípio entre outras coisas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Pôster de comemoração aos 70 anos de existência do PECJ. Foto: Sara Hirata (2011). 
Figure 2: Poster commemorating the 70th anniversary of PECJ. Photo: Sara Hirata (2011). 
 

Procedimentos metodológicos  

Coleta de dados 

Gestão Ambiental é um dos cursos da Universidade de São Paulo (USP) no 
campus de Piracicaba, a Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz”. A gradua-
ção ocorre de forma multidisciplinar envolvendo os estudantes em diferentes temáti-
cas que vão desde a Botânica Sistemática até as disciplinas sobre Administração Fi-
nanceira, Direito Ambiental e também sobre Turismo. 

Nesse contexto, os alunos do sétimo semestre de Gestão Ambiental, matricula-
dos na disciplina Gestão Turística de Ambientes Naturais (GTAN), têm a oportunidade 
de aprofundamento com o tema. 

Entre os exercícios da disciplina, desenvolve-se uma prática orientada em 
Campos do Jordão, município do estado de São Paulo que recebe uma atividade tu-
rística intensa, especialmente nos meses de inverno (junho, julho e agosto), conside-
rada a estação da alta temporada de visitação. O estudo do meio acontece, anual-
mente, nesse período, objetivando o levantamento e análise da movimentação turísti-
ca local. 

Campos do Jordão é um pólo receptor de turismo já consolidado, tendo certas 
características naturais que tornam a área vulnerável, apresentando diversas fragilida-
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des ambientais com terrenos íngremes e sujeitos a escorregamentos, sofrendo os im-
pactos da ocupação desordenada e efeitos da visitação. O Parque Estadual Campos 
do Jordão (PECJ) é uma unidade de conservação neste contexto. 

Nesse cenário apresentado, os alunos de GTAN presenciam situações cujo ob-
jetivo é a reflexão sobre as questões ambientais e sua relação com o turismo desta 
localidade. Os discentes têm a oportunidade de conhecer aspectos das áreas rural e 
urbana, observando os pontos de maior afluxo de turistas como as Vilas Capivari e 
Abernéssia, onde há grande concentração de meios de hospedagem e de restaura-
ção, bem como comércio de artesanato, malhas e produtos alimentícios produzidos 
localmente. Atrativos culturais e históricos também são conhecidos como o Palácio 
Boa Vista funcionando como museu de arte contemporânea e, ao mesmo tempo, co-
mo residência de inverno do Governador paulista.  

O momento crucial do estudo é a visita ao PECJ (Figuras 3 e 4), área protegida 
de grande valor ambiental, onde há possibilidade de observação dos aspectos paisa-
gísticos, flora, fauna, infraestrutura receptiva e aspectos de gestão.  

 

  
Figuras 3 e 4: Discentes do curso de Gestão Ambiental da ESALQ/USP durante atividades da prática 

orientada em Campos do Jordão,SP. Fotos: Sara Hirata (2010). 

Figures 3 and 4: Students from the Environmental Management ESALQ / USP's activities during     
guided practice in Campos do Jordão, Brazil. Photos: Sara Hirata (2010) 

 

O estudo conta ainda com palestras realizadas graças ao apoio das Secretari-
as de Meio Ambiente e de Turismo, quando profissionais da administração municipal 
expõem a real situação da estância climática de Campos do Jordão, dissertando so-
bre as potencialidades e problemas encontrados. 

Como atividade final da prática orientada há a realização de entrevistas semi-
estruturadas por grupos de alunos que se dividem na abordagem de visitantes, co-
merciantes, hoteleiros e moradores locais, com o propósito de colher informações ge-
rais sobre o turismo.  
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As entrevistas geram em média cem formulários com informações dos segmen-
tos descritos, dentre elas, dez a vinte são de visitantes abordados nas Vilas Capivari e 
Abernéssia onde há, notadamente, maior concentração de visitantes, atores sociais 
escolhidos para análise neste artigo. A partir desta dinâmica de visita dos alunos de 
2007 a 2011 a Campos do Jordão, foram geradas as informações que servem para 
reflexão e discussão sobre a realidade local.  

Gil (2000) define a entrevista como uma técnica de apresentação entre o pes-
quisador e o pesquisado no intuito de formular perguntas que levantem dados de inte-
resse da investigação. Para coletar dados, a técnica é considerada relevante devido à 
flexibilidade de estruturação, pertinente na obtenção de informações referentes ao 
que o entrevistado sabe, crê, espera, sente ou deseja, pretende fazer, faz ou fez. 

Assim, as questões que guiaram a abordagem sobre os turistas foram construí-
das para levantar o perfil do visitante, como gênero, faixa etária, escolaridade e local 
de origem. Outras questões também foram feitas sobre o meio de transporte usado 
para ir até Campos do Jordão, a frequência de visitação anual, os principais atrativos 
sob a visão dele e a percepção sobre os impactos socioambientais do turismo na regi-
ão. 

Dessa maneira, buscou-se compreender os atributos de experiência e prefe-
rência pessoal do visitante. A percepção foi avaliada por meio do levantamento da o-
pinião dos visitantes sobre as condições do parque e os efeitos que acreditam causar 
sobre a unidade de conservação. 

 

Resultados e discussão 

Por meio das entrevistas realizadas entre 2007 e 2011, foi possível organizar 
as informações concedidas por 72 indivíduos permitindo uma análise focada na temá-
tica ambiental pela percepção do turista. 

Das questões aplicadas para compreensão a respeito do perfil dos visitantes, 
tivemos que o público feminino ficou um pouco acima da população masculina com 
53,85%, sendo que do total entrevistado 40,38% disse ter entre 26 e 40 anos. 

Uma grande parte dos entrevistados é proveniente da capital paulista, ou seja, 
43,90% são de São Paulo e percentagens menores pulverizadas entre outras cidades 
paulistas e algumas de Minas Gerais e do Rio de Janeiro.  

Os turistas também apontaram que o transporte mais utilizado para ir até Cam-
pos do Jordão é o automóvel, com 71,15% das respostas, sendo que 64,71% já co-
nheciam o município e estavam voltando, confirmando a frequência de visitação anual 
de uma parcela dos visitantes. 

Na etapa seguinte, com questões voltadas à percepção ambiental dos entrevis-
tados sobre os impactos do turismo, tivemos os respectivos percentuais de respostas 
(Figura 5):  
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Figura 5: Percepção sobre os impactos socioambientais causados pelo turismo. 

Figure 5: Perception about the environmental impacts caused by tourism. 
 

Interrogados sobre as principais motivações para visitar Campos do Jordão, as 
respostas dos turistas são tratadas no gráfico abaixo. (Figura 6).  

 
Figura 6: Percepção sobre os principais atrativos de Campos do Jordão (SP). 
Figure 6: Perception of the main attractions in Campos do Jordao (SP, Brazil). 

 

Merece destaque uma informação obtida nas entrevistas que diz respeito à au-
sência de indicação do PECJ como um dos principais atrativos do turismo jordanense, 
embora 36,54% dos entrevistados afirmaram conhecê-lo. Essa informação pode indi-
car que esta unidade de conservação é relevante nos panoramas do município e regi-
ão, no entanto seu potencial como atrativo turístico não é plenamente desenvolvido, 
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há outros locais com maior visibilidade. 

Constatou-se que os visitantes, em sua maioria, têm o ensino superior comple-
to, se deslocam de veículo próprio, indicando que aqueles que procuram a estância 
pertencem a uma classe social razoavelmente abastada e com bom nível de instru-
ção.  

Os indivíduos entrevistados que comentaram sua relação com o local, identifi-
caram características atraentes como o frio e o aspecto de cidade do interior, como 
tranquilidade, simplicidade e presença de natureza preservada. Como tratado por Urry 
(2002), essa relação denota a atração pela área devido à desilusão com elementos 
modernos e urbanos em seus locais de origem. É viável supor que tais frequentado-
res vivenciam em seus cotidianos um ambiente cosmopolita, espaço com poucos ele-
mentos naturais e paisagísticos, falta de segurança e tranquilidade, fatores que pas-
saram a procurar em outros lugares. 

Das informações sobre a opinião dos entrevistados envolvendo a temática am-
biental e o PECJ, observou-se que uma parcela razoável pouco soube opinar sobre 
os impactos do turismo junto aos recursos naturais do município, embora reconheçam 
como efeitos indesejáveis a geração de lixo e esgoto.  

Aspectos importantes como a construção de complexos hoteleiros e condomí-
nios de segunda residência, abundantes e em crescimento no município, muitas ve-
zes, causadores de inúmeros rearranjos socioespaciais e ambientais desastrosos não 
são notados pelos entrevistados como algo negativo. A desigualdade social evidente 
também não é elemento percebido, denotando superficialidade de interação com a 
realidade local, ou seja, há indício de que a estadia dos visitantes é estreitamente re-
lacionada ao espaço construído para recebê-los, concentrados nas vilas turísticas in-
tencionalmente projetadas para o perfil turístico apresentado, não havendo relação 
com o espaço do município como um todo, incluindo suas fragilidades ambientais e 
de inclusão social dos moradores locais. 

Notadamente um fator relevante para Campos do Jordão, concluiu-se que um 
dos principais atrativos citados é o clima tropical de altitude, apresentando grande am-
plitude térmica durante o dia e esfriando rapidamente quando a noite chega, oferecen-
do uma sensação diferente do clima tropical que abrange a maior parte do território 
brasileiro. 

Apontam os resultados, que uma grande parcela dos entrevistados conhece o 
Parque Estadual de Campos do Jordão, no entanto seu potencial de visitação não é 
explorado a ponto de ser indicado como um dos principais atrativos. O PECJ é o par-
que mais visitado do interior paulista, tratando-se de uma unidade de conservação 
com muita atratividade em relação às demais na mesma categoria de UC, porém infe-
rior no cenário de mais de um milhão de visitantes que Campos do Jordão recebe na 
alta temporada de visitação (ARAUJO,2008). 

Barbieri (1997) em seu estudo sobre o PECJ destaca que há divergências en-
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tre as razões que levam os turistas até lá e as atividades ali desenvolvidas, apontando 
desconhecimento sobre os objetivos de um parque estadual. Essa constatação pode 
indicar que muitos visitantes procuram o PECJ apenas por acreditar que seja um 
“ponto turístico”, sem muita consciência de sua condição de Parque Estadual confor-
me descrito pelo SNUC. 

O planejamento e a sensibilização são instrumentos que permitem uma aproxi-
mação do visitante e podem proporcionar uma sensação de pertencimento e valoriza-
ção destes ambientes como o do PECJ.  

 

Considerações finais 

Considerando as informações obtidas com os visitantes entrevistados dentre 
outras referências sobre o lugar, pode-se dizer que Campos do Jordão recebe turistas 
com os mais variados perfis socioeconômicos. A maioria objetiva ter uma vivência re-
lacionada aos aspectos urbanos concentrados na Vila Capivari onde há uma reprodu-
ção daquilo encontrado nos bairros mais elitizados da capital, São Paulo, ou seja, 
bons hotéis e restaurantes luxuosos, lojas de marca, enfim, ambiente sofisticado mui-
to valorizado socialmente.  

Há também visitantes que são altamente motivados pela ocorrência de tempe-
raturas mais baixas e raras no território paulista, mas sentem-se fortemente atraídos 
pelas belezas cênicas da região, ansiosos pelo contato com a natureza e provavel-
mente são estes que mais visitam o Parque Estadual de Campos do Jordão. 

Campos do Jordão tem selado à sua história o turismo como atividade que di-
namiza sua economia e consequentemente os demais setores da sociedade. Cabe ao 
município, na forma de governantes e sociedade organizada, como em outros que 
também são destinos turísticos no Brasil, o planejamento que envolva não apenas as 
relações econômicas da atividade, favorecendo estruturas que abriguem os turistas, 
incorporando os aspectos sociais e ambientais na política de construção de um turis-
mo mais suave e inclusivo. O uso de instrumentos que direcionem o envolvimento en-
tre os visitantes e o município como um todo, agregando outras áreas da cidade e do 
meio rural, incentivando a participação e engajamento da população local pode ser 
um caminho mais real e apropriado para o desenvolvimento sustentável local. 
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